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ANE XO 4 - Orçam ento 

ITEM 

Material e m ão de obra para construção de cercas ou das p roteções das 

mudas; 

Preço das mudas; 

Construção das cercas o u estruturas (grades) de p roteção das mudas; 

C usto de implantação dos plantios; 

Custos com a manutenção das m udas; 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 

lnsumos para plantio (adubo, ferti.Uzante, etc ... ); 

O utros custos; 

Custo total 

Custo es timado 

(Reais) 

800,00 

168.00 

0,00 

180,00 

33,60 

140,00 

48,00 

0,00 

0 ,00 

1 .369, 60 

ld:167C376C0382E308 
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APRESENTAÇÃO 

Os casos de mau uso dos recursos naturais é uma realidade em todas as regiões 

brasileiras, isso tem contribuído para a intensificação de graves problemas 

socioambientais. Destacam-se o crescimento populacional desordenado, o avanço da 

fronteira agropecuária sobre Áreas de Preservação Permanente (APP's), a expansão das 

culturas agrícolas sem a reparação dos danos ambientais e a falta de planejamento 

integrado de uso, manejo e conservação do solo nas áreas urbanas e rurais. 

É bastante conhecida a importância das matas ciliares para o funcionamento dos 

ecossistemas. As matas ciliares apresentam funções básicas para o meio ambiente 

terrestre e aquático. A proteção das matas ciliares está prevista na Legislação Ambiental 

Brasileira, contida na Constituição brasileira de 1988 e modificada ao longo dos anos para 

melhor atender às questões ambientais. 

Portanto, sensibilizado com a importância de se preservar a mata ciliar, a 

prefeitura municipal de lnhuma, propões com esse projeto elaborar procedimentos para a 

recuperação da mata ciliar da Lagoa do Vigário com sinais de degradação situada na zona 

urbana do município. 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país extremamente rico no que concerne aos recursos naturais, 

apresentando uma diversidade biológica fascinante, e uma considerável quantidade de 

espécies da fauna e flora, além de possuir um enorme potencial no que diz respeito aos 

recursos hídricos. 

Infelizmente o desenvolvimento do país se baseou na expansão de atividades que 

exploraram exaustivamente esses recursos. "O processo de ocupação do Brasil 

caracterizou-se pela falta de planejamento e conseqüente destruição de boa parte dos 

recursos naturais, particularmente das florestas" (MARTINS, 2009, p.16). 

As florestas são exemplos de ecossistemas naturais que vêm sendo alvo de 

diversas atividades antrópicas, o que ocasiona uma série de impactos ambientais. Como 

exemplo de fatores que contribuem para a devastação das mesmas, cita-se: a ocupação 

desordenada do solo, o desenvolvimento de atividades agropecuárias, construções de 

hidrelétricas, atividades de mineração, abertura de estradas, entre outros. 

"Ao longo da história do País, a cobertura florestal nativa, representada pelos 

diferentes biornas, foi sendo fragmentada, cedendo espaço para as culturas agrícolas, as 

pastagens e as cidades" (MARTINS, 2007, p.18), sendo poucas " ... as áreas onde é 

possível encontrar vegetação natural que não tenha recebido qualquer interferência da 

ação humana" (MOREIRA, 2002, p.75). 

Como formação florestal que vem sofrendo os mesmos problemas, destaca-se as 

matas ciliares, que constitui um tipo de vegetação que margeia os corpos hídricos em 

geral. A nomenclatura "ciliar" remete aos cílios dos olhos - que garantem proteção aos 

olhos - assim como as matas ciliares protegem os corpos hídricos. Podem ser chamadas 

ainda de matas ripárias, florestas ribeirinhas, florestas de galeria, entre outras 

denominações (BOTELHO e DA VIDE, s.d.) 

As matas ciliares são extremamente importantes para garantir proteção e 

perenidade aos corpos d'água. De acordo com Martins e Dias (2001 , apud Martins, 2001, 

p.20). 

.. 

.. 

A proteção das matas ciliares está prevista na Legislação Ambiental Brasileira, 

contida na Constituição brasileira de 1988 e modificada ao longo dos anos para melhor 

atender às questões ambientais. No artigo 1 º sendo áreas de preservação permanente por 

lei as áreas "coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar 

os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo 

gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas". 

Desta maneira está assegurado por meio da Legislação Ambiental brasileira a importância 

das matas ciliares em protegerem rios, nascentes e lagos. 

Pode-se considerar que grande parte de problemas relacionados com essas 

questões está relacionada com a pouca importância que é dada aos recursos hídricos. 

Neste caso, orientá-los e auxiliar na tomada de consciência são mecanismos importantes 

para que o objetivo do trabalho de restauração seja alcançado evitando assim a 

interferência na aplicação das técnicas e, principalmente, cumprir o papel social através 

da educação ambiental aplicada com os moradores locais. 

2OBJETIVOS 

o Recuperar a mata ciliar da Lagoa do Vigário com sinais de degradação situada na 

zona urbana do município de Inhuma, estado do Piauí. 

o Eliminar os fatores de degradação tais como: presença de animais de grande porte, 

espécies vegetais invasoras, fogo, erosão, resíduos e outros; 

o Orientar os produtores rurais e a sociedade sobre a importância da preservação e 

da recuperação de ambientes degradados com a inserção da cobertura vegetal para 

produção de água e corrigir processos erosivos; 

o Implantar técnica de recuperação adequada a partir do diagnóstico ambiental do 

corpo d'agua em estudo; 

o Recuperar a vegetação e as funções ecológicas da lagoa; 

o Monitorar periódico o restabelecimento da APP da lagoa. 

3 PRINCIPAIS METAS 

o Fazer diagnóstico ambiental periódico da lagoa; 

o Realizar, quando necessário, intervenções nos processos erosivos; 

o Controlar os agentes de degradação, plantio de mudas de espécies nativas em 

locais degradados; 

o Promover ações de educação ambiental nas comunidades localizadas no entorno 

da lagoa. 

4 PRINCIPAIS DIRETRIZES 

Esse Plano de Preservação e Recuperação de Mata Ciliar tem como prioridade: 

o Promover a proteção e recuperação da mata ciliar da Lagoa do Vigário que é Área 

de Preservação Permanente (APP), tendo como base o cumprimento da Lei nº 

12.651/2012. 

o hnplantação e disseminação de boas práticas de conservação de água e solo no 

âmbito do desenvolvimento das atividades produtivas no meio rural; 

o Promover o uso sustentável das águas da lagoa no meio rural; 

5 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE INHUMA-PI 

A cidade de Inbuma está localizada na microrregião de Valença do Piauí, 

compreendendo uma área irregular de 1.023,01 km2, tendo como limites ao norte os 

municípios de Novo Oriente, Valença do Piauí e Lagoa do Sítio, ao sul Ipiranga e São 

José do Piauí, a leste São João da Canabrava, e a oeste Oeiras e Ipiranga do Piauí. 

.. 



Diário Oficial dos Municípios
A prova documental dos atos municipais

Ano XXI • Teresina (PI) - Quinta-Feira, 09 de Março de 2023 • Edição IVDCCLXXVII 2928

C
ad

er
no

 B

C
ad

er
no

 B

(Continua na próxima página)

ESTADO DO PIAUÍ 
............. ,. .... PREFEITURA MUNICIPAL DE INHUMA • PIAUÍ 

lt!.1.HU.MA CNPJ n•: 06.553.739/0001-07 

Figura 1. Localização do município de lnhuma no Estado do Piauí. 

DATUMSIJlGAS,2000 
Fonte nlbamunicipe.l do IBOE. 2020 
Elabcn.:b Stl LS. 

A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 06º 40 '04" de latitude sul e 

41 ° 42 '28" de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 238 km de Teresina, com 

altitude da sede a 387 m acima do nível do mar. 

O município foi criado pela Lei Estadual nº 985 de 17/05/1954. A população total, 

segundo estimativa do IBGE em 2021 , é de 15.330 habitantes e uma densidade 

demográfica de 15,18 hab/km2, onde 49,06% das pessoas estão na zona urbana. Com 

relação a educação, a taxa de escolarização é de 98,8% na faixa de 6 a 14 anos de idade. 

A agricultura no município é baseada na produção sazonal de arroz, cana-de

açúcar, feijão, mandioca, milho, tomate e abacaxi. 

5.1 Caracterização climática do muoiclplo de lnhuma 

O município de Inhuma apresenta temperaturas mínimas de 26 ºC e máximas de 

36°C, com clima semi-úmido e quente. Ocasionalmente, chuvas intensas, com máximas 

em 24 horas. A precipitação pluviométrica média anual é definida no Regime Equatorial 

Continental, com isoietas anuais entre 800 a 1.400 mm e trimestres janeiro-fevereiro

março e dezembro-janeiro-fevereiro como os mais chuvosos. Os meses de janeiro, 

fevereiro e março constituem o trimestre mais úmido (IBGE, 1977). 

Os solos da região são provenientes da alteração de arenitos, conglomerado, 

calcário, siltitos e folhelbos. Compreendem solos litólicos, álicos e distróficos, de textura 

média, pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com floresta caducifólia 

e/ou floresta sub-caducifólia/cerrado. Associados ocorrem solos podzólicos vermelho

amarelos, textura média a argilosa, fase pedregosa e não pedregosa, com misturas e 

transições vegetais, floresta sub-caducifólia/caatinga. Secundariamente, ocorrem areias 

quartzosas, que compreendem solos arenosos essencialmente quartzosos, profundos, 

drenados, desprovidos de minerais primários, de baixa fertilidade, com transições 

vegetais, fase caatinga hiperxerófila e/ou cerrado sub-caducifólio/floresta sub-caducifólia 

{JACOMINE et ai. , 1986). 

As formas de relevo, da região em apreço, compreendem, principalmente, 

superficies tabulares reelaboradas ( chapadas baixas), relevo plano com partes suavemente 

onduladas e altitudes variando de 150 a 300 metros; superficies tabulares cimeiras 

(chapadas altas), com relevo plano, altitudes entre 400 a 500 metros, com grandes mesas 

recortadas e superfícies onduladas com relevo movimentado, encostas e prolongamentos 

residuais de chapadas, desníveis e encostas mais acentuadas de vales, elevações (serras, 

morros e colinas), com altitudes de 150 a 500 metros {JACOMINE et ai. , 1986). 

As unidades geológicas que afloram no âmbito do município pertencem às 

coberturas sedimentares, conforme abaixo relacionadas. Os sedimentos mais recentes 

estão representados pelos Depósitos Colúvio - eluviais compreendendo areia, argila, 

cascalho e laterito. A Formação Sardinha, contendo basalto, ocorre em pequenas faixas 

assumindo formas encurvadas na porção oeste do municlpio. As unidades pertencentes 

às coberturas sedimentares da Bacia do Parnaíba estão representadas pela Formação Poli, 

que reúne arenito, folbelbo e siltito. No meio do pacote ocorrem sedimentos da Formação 

Longá, na qual se agrupam arenito, siltito, folhelho e calcário. Na porção basal da 

sequência repousam os sedimentos da Formação Cabeças, constituída de arenito, 

conglomerado e siltito . 

Os principais cursos d'água que drenam o município são: os rios São Vicente, do 

Forte e Seco. No município de lnhuma, em termos de domínio bidrogeológico, 

predominam as rochas da Bacia Sedimentar do Parnaíba, que possuem porosidade 

primária e boa permeabilidade, proporcionando boas condições de armazenamento e 

fornecimento de água. 

5.2 Diagnóstico Ambiental da lagoa 

Foi realizado um diagnóstico ambiental da lagoa, que fica situada na zona urbana 

do município, nas seguintes coordenadas 6º40'3.68"S, 41 °43'37.67"W (Figura 2), para a 

detecção dos possíveis focos erosivos e áreas degradadas na área de influência hídrica, 

com o objetivo de elaboração do plano de conservação e recuperação da mata ciliar da 

mesma. 

A Lagoa do Vigário é uma importante área úmida localizada na zona urbana do 

município. Ela é considerada um ecossistema frágil e vulnerável, pois sofre constantes 

ameaças de degradação ambiental. 

O tipo de vegetação predominantes na lagoa é espécies caracteristicas do biorna 

da Caatinga, dentre as quais, as mais comuns são a carnaúba, a jurema-preta, o 

mandacaru, o xique-xique, a aroeira, o angico, o juazeiro e a catingueira. O solo 

caracteristico da área em estudo é do tipo do tipo Neossolo Quartzarênico, que apresenta 

uma camada de material orgânico bastante reduzida e uma elevada porcentagem de areia, 

o que dificulta a retenção de água e nutrientes. 

Foi observado áreas com vegetação nativa suprimida, sinais de assoreamento e 

muita vegetação no interior da bacia hidrográfica da lagoa, no entanto o manancial 

apresenta potencial para a recuperação da vegetação nativa, desde que algumas medidas 

sejam tomadas. 

Será necessário intervenções no sentido de proteger a lagoa através do plantio de 

árvores nativas da região para aumentar a infiltração da água da chuva. Outras medidas 

também serão tomadas, como a retirada da vegetação aquática da bacia hidrográfica do 

manancial e remoção de lixos plástico no entorno e/ou dentro do espelho d'água da lagoa. 

Figura 2. Localização da lagoa 

Área a ser renorc.._stada 

5.3 Técnica de Plantio 

Escolha das Espécies 

A lagoa possui potencial para regeneração natural, a técnica que será utilizada será 

por enriquecimento, esse método consiste em reintroduzir mudas de espécies de plantas 

que existem no entorno da lagoa. Com esta técnica, nem espaçamentos, nem alinhamentos 

são definidos, e para maior efetividade devem ser utilizadas mudas. As mudas serão 

distribuídas isoladamente ou agregadas (ilhas), e pode-se optar por uma ampla 

diversidade de espécies de arbustos e árvores, sendo priorizado o uso de espécies 

pioneiras e não pioneiras. 
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As espécies escolhidas, para consolidar o processo de recomposição da mata ciliar 

da lagoa, foram selecionadas a partir de inventário da flora no entorno da mesma, aquelas 

espécies já eslabelecidas e adaptadas (ANEXO 2). 

As mudas das espécies serão adquiridas em viveiros florestais da região. A 

recomposição será feita por meio da prática do reflorestamento, como recomendado para 

mata ciliar, começa inicialmente com as espécies pioneiras, que em geral são de pequeno 

e médio porte, caracterizando-se pela rusticidade e por serem menos exigentes, 

posteriormente as espécies intermediárias, que podem ser plantadas ou aparecerem de 

forma natural, e, por último, as espécies chamadas "clímax", árvores de porte alto e 

grande longevidade, que no futuro terão domínio sobre a área, diminuindo a presença das 

espécies pioneiras. 

Abertura das covas e plantio 

As covas serão abertas manualmente por se tratar de áreas de APP de lagoa. As 

covas serão demarcadas e abertas com o uso de cavadeiras articuladas e retas ou enxadões 

que resultam em maior rendimento operacional. O volume de terra retirado servirá para 

misturar-se aos insumos e fazer o posterior aterramento da cova antes do plantio, sendo, 

entretanto, retiradas as eventuais touceiras de gramíneas, de forma que os propágulos não 

sejam reconduzidos para o interior da cova. 

Por se tratar de plantio de reflorestamento, as dimensões serão de 0,40 m x 0,40 

m x 0,40 m espaçadas entre si em cerca de 4 m x 4 m. Cabe ressaltar que a área a ser 

plantada será de 0,5 ha. Serão plantadas nessa área cerca de 300 mudas. 

Replantio 

Usado para a possível substituição da perda de mudas e reintrodução de mudas do 

mesmo estágio sucessional. 

6 AÇÕES DO PROJETO 

Ações visando a recuperação e preservação da lagoa com o intuito reverter 

situações de degradação, por meio de um conjunto de medidas de preservação. 

o Promover ações de conscientização da importância dos recursos hídricos para a 

população local por meio de palestras e visitas. Visando contribuir para solucionar 

ou minimizar problemas ambientais. 

o Demarcar a área da lagoa com placas, nas dimensões legais de 30 metros da 

margem, conforme o Código Florestal, onde deverá ser indicada a localização. 

o Limpeza da lagoa, através da retirada da vegetação aquática da bacia hidrográfica 

do manancial e remoção de lixos plástico no entorno e/ou dentro do espelho 

d' água da lagoa. 

o Replantio com espécies (nativas da região) na área de recarga, se necessário for, 

que deverá encobrir a área onde a lagoa está situada. 

7 RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se: 

o Que com a recuperação do lago, haverá melhoras na qualidade e quantidade da 

água disponibilizada, contribuição para a sustentabilidade ambiental nas 

propriedades. 

o Recuperação e preservação da mata ciliar da lagoa, a fim de garantir às futuras 

gerações, melhor disponibilidade de água e condições de vida 

o Solucionar ou minimizar os problemas como a retirada da vegetação nativa, 

conigir os possíveis problemas erosivos do solo no entorno da lagoa. 

8 CRONOGRAMA 

!ETAPA 

Elaboração do proj eto 

Elaboração de convênios com empresas parceiras; 

Aquisição das mudas; 

Demarcação e sinalização das áreas de APP; 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 

lmplantaçiio dos plantios; 

Manutenção dos plantios; 

Emissão de relatórios; 
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ANEXO 1- Anotação de Responsabilidade Técnica 
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ANEXO 2 - Tabela de espécies a serem utilizadas na recuperação da lagoa 

Nome C rupo 
Família Nome Cientifico Floraçi o 

Comum Ecológico 

Clímax/ 
Tabebuia 

lpêRoxo Bignoniaceae Set/Dez Exigente de 
avellanedae 

luz 

CUmax/ 
!pê 

Bignoniaceae Tabebula vel/osoi Sct/Dcz Exigente de 
Amarelo 

luz 

Angico Leguminosae Anadenanthera 
Sct/Nov Pioneira 

Branco mimosoideae macrocarpa 

CHmax/ 

Sapucaia lecythidaceae Lecylhis lanceolala Out/Fev Exigente de 

luz 

Clímax/ 

Buriti Àrecáceas Mauritiajle.xuosa Nov/Abril Exigente de 

luz 

Clímax/ 

Açai Arecaceae Euberpe Oleracea Ago/Dcz Tolerante a 

sombra 

Clímax/ 

Azeitona Roxa Myrtaceae Syrygiunt cumini Set/Nov Tolerante a 

sombra 

Angico Leguminosae Anadenanthera 
Set/Nov Pioneira 

Vermelho mimosoideae pereguina 

CUmax/ 

Tamarindo Fabaceae Tamarindus indica Dez/Mar Exigente de 

luz 

CHmax/ 

Cajá À!l:ag'lrd.ia~a~ Spcttdias mombitt SeVDez Exigente de 

luz 

Clímax/ 
Oiti Chll!r.'1.b.alaaag:_a., Licania tomentosa Jan/Mar 

Exigente de luz 

ESTADO DO PIAUÍ 
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ANEXO 3 - Fotografias da lagoa 
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ANEXO 4 -Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 0,00 

mudas; 

Preço das mudas; 420,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 450,00 

Custos com a manutenção das mudas; 87,00 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 350,00 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 120,00 

Insumos para plantio (adubo, ferti lizante, etc ... ); 

Outros custos; 

Custo total 

ICP 
Brasil 

0,00 

0,00 

1.427,00 
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